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Celebrando a 50ª edição da Feira do Livro Espirita de Ribeirão Preto,
estamos apresentando uma coluna intitulada Gente & Fatos da FLERP.

Confira na página 4, o relato de Joaquim Carlos Machado sobre
a presença de Chico Xavier na 1ª FLERP.

A FEIRAMOR
ESTÁ DE VOLTA!

PRESTIGEM!
(Pág.7)

Exposição e vendas das obras de
Kardec, com preços promocionais,

no aniversário do Espiritismo.
(Pág. 4)

MÊS ESPÍRITA – O surgimento do Espiritismo, com a publicação de O livro dos Espíritos,
completa 166 anos e será comemorado durante o mês de abril.
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REUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A reunião do Conselho
Deliberativo da USE RP
será presencial e com

transmissão pela internet,
no dia 15 de abril, às 15 horas,

no Centro Espírita
Joanna de Ângelis

R. Nilo Peçanha, 77
Jardim Mosteiro.

a obra “O Espiritismo
na sua mais simples
expressão” Allan Kar-
dec afirma:

“O objetivo essencial do
Espiritismo é melhorar os ho-
mens, no que concerne ao seu
progresso moral e intelectual.”

Para todos aqueles que ain-
da não compreenderam que o
mundo, a vida e a sociedade
só vão melhorar quando me-
lhorarmos do ponto de vista
ético e moral, o Espiritismo vem

mente ele assegura:
“Do ponto de vista religio-

so o Espiritismo tem por base
as verdades fundamentais de
todas as religiões: Deus, a alma,
a imortalidade, as penas e as
recompensas futuras, sendo,
porém, independente de qual-
quer culto em particular. Seu
objetivo é provar àqueles que
negam, ou que duvidam, que a
alma existe, que ela sobrevive
ao corpo e que sofre, após a
morte, as consequências do
bem e do mal que praticar du-
rante a vida corpórea: o obje-
tivo de todas as religiões”.

Trabalhando para difundir e
divulgar estas ideias a USE –
União das Sociedades Espíritas

Espiritismo, 166 anos - sua importância na
transformação moral dos indivíduos e da humanidade

trazer uma mensagem de oti-
mismo, de esperança e de re-
ponsabilidade lembrando que
basta o nosso esforço em edu-
carmos e aprimorarmos a nós
mesmos para participarmos
desta obra de construção do
“Reino de Deus” na Terra, como
propôs Jesus.

Allan Kardec ofereceu à hu-
manidade através de seus livros
a oportunidade de nos apri-
morarmos moralmente, colo-
cando em prática os ensina-
mentos dos Espíritos, que vie-
ram relembrar a moral ensina-
da por Jesus.

Vejamos o que diz Kardec.
No livro “O Espiritismo na sua
mais simples expressão”, clara-

e as Instituições Espíritas que
dela participam estão colabo-
rando para o progresso indi-
vidual e coletivo, trazendo atra-
vés do exemplo e da dedica-
ção de trabalhadores, voluntá-
rios e dirigentes a contribuição
para que tenhamos um Mun-
do cada vez melhor com muita
Paz e compreensão entre to-
dos.

Convidamos a todos a co-
memorarmos os 166 anos do
surgimento do Espiritismo sem-
pre trabalhando confiantes de
que tudo irá melhorar e o Mun-
do será cada vez melhor por-
que nós estamos melhorando.

Pascoal A. Bovino
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PALESTRAS USERP
ABRIL/2023

TEMA: O LIVRO ESPÍRITA
Data/Horário Sociedade Endereço Cidade - Bairro Orador
02 - dom19:00 S E ALLAN KARDEC Rua Monte Alverne, 667 Ribeirão Preto - Vila Tibério Marcos André Papa
09 - dom09:00 (*) C UNIÃO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE Rua César Decare, 21 Dumont Marcio Adriano De Carvalho
09 - dom20:00 S E CÁRITAS Rua Osório Ferreira, 244 Ribeirão Preto - Castelo Branco Novo Lidiane Cristina Silva
10 - seg 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R Barão de Mauá, 188 Ribeirão Preto - Vila Virgínia Victor Costacurta
10 - seg 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS Travessa São Roque, 108 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Paulo Catanoze
11 - ter 20:00 C E AMOR E CARIDADE Rua José Villa Real, 10 Santa Rita do Passa Quatro Neusa Maria Lodi
12 - qua 20:00 S E FONTE VIVA R Sacadura Cabral, 832 Ribeirão Preto - Vila Tamandaré Paulo Catanoze
16 - dom09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES Rua João Ribeiro, 911 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Marcio Adriano De Carvalho
16 - dom10:00 S.E. MISSIONÁRIOS DA LUZ Rua Eliseu Guilherme, 1076 Jd. Sumaré Tássia Cristina Monteiro Janssen
17 - seg 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R Paraná, 1153 Ribeirão Preto - Ipiranga Nilcen Arantes
17 - seg 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES Rua Eugênio Meloni, 195 Santa Rosa do Viterbo Neusa Maria Lodi
18 - ter 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R Comandante Marcondes Salgado, 223 Ribeirão Preto - Centro Carmen Massulo
18 - ter 20:00 A E SEARA DE AMOR R Antônio Gual, 311 Ribeirão Preto - Monte Alegre Edegar Tão
18 - ter 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R André Rebouças, 1340 Ribeirão Preto - Ipiranga Aldo César Poltronieri
19 - qua 20:00 S E ANJO ISMAEL R Álvares de Azevedo, 1551 Ribeirão Preto - Vila Tibério Patrick Paiva de Oliveira
19 - qua 20:00 C E AMOR E CARIDADE R Aurora, 274 Ribeirão Preto - Vila Tibério Victor Costacurta
20 - qui 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS Rua Pedro de Gásperi, 136 Cravinhos Beneditto F Marques
21 - sex 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R Mariana Junqueira, 504 Ribeirão Preto - Centro Marcio Adriano De Carvalho
24 - seg 20:15 A. E. EURÍPEDES BARSANULFO Rua Eloy Petean, 308 Ribeirão Preto - Jardim Procópio Edegar Tão
24 - seg 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R Francisco Bassotelli, 276 Ribeirão Preto - Quintino Facci II Beneditto F Marques
24 - seg 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R João Ramalho, 188 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Murillo Rodrigues Alves
25 - ter 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R Major de Carvalho, 801 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Beneditto F Marques
25 - ter 20:00 S E JOANA D’ARC R Henrique Dumont, 247 Ribeirão Preto - Jd. Paulista Anselmo Engrácia
26 - qua 20:00 C E ANDRÉ LUIZ Rua Rio de Janeiro, 173 Luiz Antônio Neusa Maria Lodi
26 - qua 20:00 S E CASA DO CAMINHO Rua Carlos Norberto, 139 Bonfim Paulista Aldo César Poltronieri
26 - qua 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R Pará, 1280 Ribeirão Preto - Ipiranga Nilcen Arantes
26 - qua 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS Av José Luiz Pavanelli, 437 Ribeirão Preto - Avelino Palma Beneditto F Marques
27 - qui 19:30 (*) G E CHICO XAVIER Av. dos Jacarandás, 188 Guatapará Anselmo Engrácia
28 - sex 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R Visconde Inhumirin, 19 Ribeirão Preto - Vila Virgínia Murillo Rodrigues Alves
28 - sex 19:30 S E CASA DA ESPERANÇA Av dos Andradas, 1255 Ribeirão Preto - Jardim Marchesi Tássia Cristina Monteiro Janssen
28 - sex 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R Prudente de Morais, 1589 Ribeirão Preto - Vila Seixas Patrick Paiva de Oliveira
29 - sáb 19:00 CENTRO ESPÍRITA MEIMEI Rua Guarujá, 261 Ribeirão Preto - Jardim Paulista Carmen Massulo
30 - dom09:00 S E NOSSO LAR R Medeiros e Albuquerque, 904 Ribeirão Preto - Jd Piratininga Lidiane Cristina Silva
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oder-se-ia dizer que a
“mentalização” da Feira
do Livro Espírita tenha

o seu início programado na
Banca do Livro Espírita, até en-
tão administrada pelo Sr. Se-
bastião Martins de Moura
(vulgo Tiãozinho).

Naqueles tempos, dos anos
setenta, aquele lugar era um
ponto de encontro dos jovens
que se reuniam para conversas
informais. São lembrados: Pe-
dro Teixeira, José Luiz Maio,
Antônio Luís (desencarnado),
Osmério Borges (desencarna-
do), Milton Batista Gomes (Mil-
tinho), Aldo A Bianco, Edna Fer-
reira etc. Tal magnetismo levou-
os às reuniões, aos sábados
nas dependências da Unifica-
ção Kardecista.

Alguém daquele grupo co-
nhecia um espírita famoso da
cidade (Sr. Nicolau Achê - o
mesmo que fora administrador
dos primeiros ônibus urbanos
da cidade). O Sr. Nicolau Achê
possuía uma coleção de fitas
gravadas de um Espírito cha-
mado Cirineu.

Então, o grupo assumiu o
nome do grupo, em homena-
gem ao Espírito Cirineu.

Naquela época, nas noites

UM PRESENTE PARA
RIBEIRÃO PRETO NO

ANIVERSÁRIO DO ESPIRITISMO
Para comemorar o aniversário de 166 anos do Espiritismo

a USE Intermunicipal de Ribeirão Preto realizará uma Exposi-
ção e Venda das obras de Kardec, com descontos de até 50%.

A exposição será realizada no período de 6 a 8 de abril, ao
lado da Livraria Verdade e Luz, Rua Gal Osório, 658.

Uma equipe de voluntários estará à disposição de todos
que desejarem conhecer a Doutrina Espirita, apresentando as
fundamentais, orientando seu estudo e esclarecendo dúvidas.

Chico Xavier na primeira Feira do Livro
Espírita de Ribeirão Preto

de sábado, a Feira era um so-
nho! Era o sonho do grupo ju-
venil que pensava na divulga-
ção, em praça pública, dos li-
vros Espíritas. Principalmente os
livros psicografados pelo mé-
dium Francisco Cândido Xavier.

Como esse grupo de jovens
visitaram, reiteradas vezes, o
médium, em Uberaba-MG, sur-
giu, portanto, a ideia da cria-
ção da feira.

Depois de um longo co-
mentário com o Chico, que
gostou desta ideia, a única su-
gestão dele foi a Organização
da Feira, ou seja, o local deter-
minado. Então, o grupo conse-
guiu, através da autoridade da
época, o Grande Cartão postal
da cidade: Cava do Bosque,
para a noite de autógrafos e a
Feira na Praça XV.

Chico nunca pediu nada em
troca, ou seja, alimentação,
pernoite, ou coisas assim. Ele,
na data a ser combinada, esta-
ria lá na Cava do Bosque para
uma das melhores noites de
autógrafos.

Sem nenhum ônus, a única
coisa que ele pediu foi a aqui-
sição de rosas para serem en-
tregues juntamente com o au-
tógrafo de cada livro. Muitas
rosas. Assim ele procedeu: um
livro, um autógrafo, uma rosa
e beijos a cada pessoa!

Durante aquela reunião de
atendimento fraternal, em Ube-
raba, ele nos disse:

— Vocês voltarão aqui para
o acerto final a ser combina-
do, ou seja, data, horário etc.,
para a abertura da Feira.

Naquela época, para esta
missão do retorno e confirma-
ção foram escolhidos três com-
panheiros para a nova viagem.
E, lá estavam no ônibus: Osmé-
rio Borges (desencarnado), Pe-
dro Teixeira e eu.

Naquele dia, lá estava o
Chico em seu longo trabalho.
E toda a multidão enfileirada
aguardava pelo conforto da
perda dos entes queridos. E lá
ficamos até o final, já que o
Chico já nos aguardava.

Todos juntos, já em conver-
sação, após um silêncio, Chico
nos perguntou:

— Onde vocês pernoitarão?
— Não, Chico, f icaremos

por aí, na rodoviária esperan-
do pelo primeiro ônibus do
dia. Ficaremos perambulando
por lá até a chegada do ôni-
bus!

O Chico, sem pensar muito,
naturalmente, disse-nos:

— Não, não pode ser as-
sim, não! Vocês têm que ficar
nalgum lugar!

Com o passar do tempo em
conversa vai, conversa vem, já
havíamos nos esquecido da-
quela conversa com o Chico.

Ao sairmos, num determi-
nado tempo, fomos abordados
por um mensageiro do Chico,
que disse ao líder do grupo, o
Pedro:

 — Olhe, se vocês preten-
dem que o Chico vá até Ribei-
rão, vocês têm que pernoitar
num hotel. E colocou no bolso
do Pedro um valor para o pa-
gamento hoteleiro.

E o Pedro, ficou sem pala-

vras... “Fazer o quê?” E com a
verba no bolso procuramos o
lugar adequado para dormir.

Essa é uma história como-
vente que causou a fundação
da Primeira Feira do Livro Es-
pírita de Ribeirão Preto e que
prevalece até hoje, há 50 anos!

No dia esperado, eis que

P

sobe a rampa da Cava do Bos-
que um automóvel tipo Opala
com a placa 1910, exatamente
a data do nascimento do Sr.
Francisco Cândido Xavier!

Joaquim Carlos Machado
Membro da equipe

organizadora da 1ª FLERP
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“Os lábios que ensinam a
verdade e educam por meio do
exemplo e do amor são mais
nobres do que aqueles que
apenas murmuram orações.

 As mãos que socorrem os
que sofrem e os que se encon-
tram em necessidade transfor-
mam-se em asas que voam na
direção do futuro, tornando o
mundo melhor. São mais san-
tas do que aquelas que ape-
nas abençoam com gestos.

As vozes que modulam pa-
lavras de bondade para com
as crianças-ninguém são mais
abençoadas do que aquelas
que somente louvam a Deus.

Os esforços de ternura
para educar e reeducar crian-
ças são mais edif icantes do
que aqueles que amealham
moedas, mesmo que sejam de
ouro.

Quem se oferece para au-
xiliar um ser infantil, investe no
porvir da Humanidade com
doação de luz.

•••
O sentido da vida é educar,

porque fora da educação não
há como sobreviver na multi-
dão.

Por isso, é necessário que
o discernimento e a emoção
humana direcionem-se aos pe-
queninos que avançam no rumo
da posteridade.

Quando a vida tem um sen-
tido superior, nada se lhe tor-
na impedimento.

•••
O mundo de hoje, com as

suas trapaças e dores inomi-
náveis, é o resultado do aban-

  DEPARTAMENTO DE EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

O Departamento de Infância e Juventude convida
os evangelizadores para conversar sobre suas atividades. Convite do Departamento de Arte

Canto de Esperança
dono da infância no passado.

Faze algo!
Torna-se um reduto de

amor e sorri ao pequenino da
rua, apontado como malfeitor,
ou em situação de perigo so-
cial.

•••
Onde mora? Quem são os

seus pais? Quais os direitos que
possui?

Bem poucos se interessam
por saber, a fim de o ajudar.

Jesus, porém, reuniu alguns
deles no Seu seio e prometeu-
lhes o Reino.

Ajuda-os a encontrar o ca-
minho que os levará a esse lu-
gar formoso que irão construir
na Terra.

Insiste no teu canto de es-
perança.

Entoa o hino de bondade e
faze que cada verso da tua can-
ção transforme-se num como-
vente estribilho de amor e de
educação.

Um dia, não muito distante,
volverás ao palco terrestre na
condição de criança.

Realiza hoje em favor da
infância, o que gostarás de re-
ceber, quando retornares ama-

nhã.
A Lei Divina estatui que o

bem que se faz a outrem é o
bem que a si mesmo faz.”

 (Compromissos de amor -
Espírito Amélia Rodrigues,

psicografia de
Divaldo P. Franco. Trechos

extraídos obra: Sublime
Sementeira – FEB)

“
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  EDUCAÇÃO

M uitas vezes nos ape-
gamos a ideia de
que precisamos ter
muito dinheiro para

fazer algo de bom, caridoso...
E nos esquecemos que na ver-
dade já temos o que é essen-
cial para começar a agir como
discípulos do Mestre.

O próprio Jesus orientou os
apóstolos para o trabalho, di-
zendo: “Ide, de preferência, às
ovelhas perdidas da casa de
Israel. Indo, proclamai, dizen-
do: está próximo o Reino dos
Céus. Curai enfermos, erguei
mortos, purificai leprosos, ex-
pulsai demônios; de graça re-
cebestes, de graça daí. Não ad-
quirais ouro, nem prata, nem
cobre para vossos cintos, nem

Não tenho ouro nem prata
“Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho, isto te dou” (Atos dos Apóstolos, 3:6)

alforje para o caminho, nem
duas túnicas, nem sandálias,
nem cajado, pois o trabalhador
é digno do seu alimento.” (Ma-
teus, 10:6-10)

Mateus diz ainda que Jesus
“deu-lhes autoridade sobre es-
píritos impuros a fim de expul-
sá-los e curar toda doença e
toda enfermidade.” (Mateus,
10:1) Mas, Jesus deixou bem
claro que não se trata de te-
souros, ou de bens materiais,
mas de algo relacionado à von-
tade de fazer o bem.

Outra passagem, agora no
Atos dos apóstolos (3:1-13),
deixa evidente essa questão:
“Pedro e João subiram ao tem-
plo por volta da hora da ora-
ção, a hora nona. Estava sen-

do carregado um homem, que
era coxo desde o ventre da sua
mãe, o qual era colocado dia-
riamente junto à porta do tem-
plo, chamada Formosa, para
pedir esmola aos que entravam
no templo. Ao ver que Pedro e
João estavam prestes a entrar
no templo, pediu que lhe des-
sem esmola. Fitando-o, junta-
mente com João, disse Pedro:
Olha para nós. Ele os observa-
va, esperando receber algo
deles. Disse Pedro: Não tenho
prata nem ouro, mas o que
tenho, isto te dou; em nome
de Jesus Cristo, o Nazareno,
levanta-te e anda. E, seguran-
do-o pela mão direita, levan-
tou-o; imediatamente os seus
pés e tornozelos se firmaram.

Saltando, pôs-se de pé, e an-
dava; entrou com eles no tem-
plo, andando, saltando e lou-
vando a Deus. Todo o povo o
viu, andando e louvando a
Deus, reconhecendo que ele
era o que ficava sentado junto
à porta do Templo, a porta
Formosa, para pedir esmola; e
se encheram de assombro e de
êxtase a respeito do que lhe
havia sucedido.” 1

Diante dessa passagem tão
linda, alguns de nós pode pen-
sar: mas o que eu tenho? Não
tenho mediunidade ostensiva,
não tenho o poder da cura...

Ora, e o que dizer do co-
nhecimento da Boa Nova? Do
conhecimento das lições e en-
sinos de Jesus? Do conhecimen-

to sobre a Doutrina Es-
pírita proporcionado
pela codificação de Kar-
dec? Da possibilidade
de levar adiante tal co-
nhecimento, espalhando
a Boa Nova? Da impor-
tância de levar o conso-
lo através da compreen-
são das Leis Divinas?

Kardec nos trouxe, no
Evangelho Segundo o
Espiritismo 2, essa ques-
tão de forma mais explí-
cita: “Jesus lhe ensina,
dizendo: Não te preo-
cupes com o corpo,
pensa antes no Espíri-
to; vai ensinar o reino
de Deus; vai dizer aos

homens que a pátria deles
não é a Terra, mas o céu, por-
quanto somente lá transcor-
re a verdadeira vida.”

Estamos sendo chamados a
dar o que temos... Emmanuel,
no livro Pão Nosso3, comple-
menta, dizendo: “Cada individu-
alidade traz consigo as quali-
dades nobres que já conquis-
tou e com que pode avançar
sempre, no terreno das aquisi-
ções espirituais de ordem su-
perior. Não olvides a palavra
amorosa de Pedro e dá de ti
mesmo, no esforço de salva-
ção, porquanto quem espera
pelo ouro ou pela prata, a fim
de contribuir nas boas obras,
em verdade ainda se encontra
distante da possibilidade de
ajudar a si próprio.”

Trata-se de identificar outras
tantas possibilidades de fazer
o bem, mas também de um
alerta e um chamamento, para
que não percamos essas opor-
tunidades...

Referências Bibliográficas
1. O Novo Testamento, Ma-
teus (10:1-10), Atos dos
Apóstolos (3:1-13).
2. Allan Kardec, O Evangelho
Segundo o Espiritismo. cap.
XXIII, item 8.
3. Emmanuel, psicografado
por Francisco Cândido Xavi-
er, Pão Nosso, FEB. Cap. 106.

Marlene F. C. Gonçalves
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empre que puder so-
correr alguém, nas
necessidades reais da

alma, dê a esse alguém a
bênção de um livro espíri-
ta.

O livro edif icante é um
benfeitor do mundo; todo
livro consagrado ao bem é
um companheiro ilumina-
do de nossas vidas.

Distribuir o livro espírita
é participar dos interesses
da Providência Divina, rea-
lizando preciosos investi-
mentos de luz e verdade,
amor e renovação entre os
homens.

O benfeitor Emmanuel
nos orienta, na mensagem
LIVRO ESPÍRITA E VIDA*:

“O pão elimina a fome.

  TEMA DO MÊS

O Livro Espírita
O livro espírita suprime

a penúria moral.
O traje compõe o exte-

rior.
O livro espírita harmoni-

za o íntimo.
O teto abriga da intem-

périe.
O livro espírita resguar-

da a criatura contra os pe-
rigos da obsessão.

O remédio exclui a en-
fermidade.

O livro espírita reanima
o doente.

A cirurgia reajusta os te-
cidos celulares.

O livro espírita reequili-
bra os processos da cons-
ciência.

A devoção prepara e
consola.

O livro espírita reconfor-
ta e explica.

A arte distrai e enterne-
ce.

O livro espírita purifica a
emoção e impele ao racio-
cínio.

A conversação amiga e
edificante exige ambiente
e ocasião para socorrer os
necessitados da alma.

O livro espírita faz isso
em qualquer lugar e em
qualquer tempo.

A força corrige.
O livro espírita renova.
O Alfabeto instrui.
O livro espírita ilumina o

pensamento.
Certamente é dever

nosso criar e desenvolver
todos os recursos huma-
nos que nos sustentem, e
dignif iquem a vida na Ter-
ra de hoje; todavia, quan-
to nos seja possível, auxi-
liemos a manutenção e a
difusão do livro espírita
que nos sustenta e digni-
fica a vida imperecível, li-
bertando-nos da sombra
para a luz, no plano físico
e na esfera espiritual, aqui
e agora, depois e sem-
pre.”

* Livro Caminho Espírita,
pela psicografia de Francis-
co Cândido Xavier, lição 15.
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  ARTIGO

avanço do conheci-
mento espírita é o
ponto central do di-

namismo doutrinário pro-
posto por Allan Kardec,
acompanhando, nessa mar-
cha, o progresso da Ciência.
Seguindo-se uma linha evo-
lutiva suportada pela uni-
versalidade do ensino dos
Espíritos e por elementos
objetivos que efetivamen-
te fundamentassem as afir-
mações, Kardec explicitou
as condições em que esse
avanço deveria ocorrer.

O discurso argumen-
tativo e as práticas que
guardam estreita relação
com os princípios e valores
espíritas, expressando uni-
formidade e nexo com o
conteúdo teórico, caracte-
rizam-se como doutrinari-
amente coerentes.

Coerência é um relevan-
te conceito lógico que im-
plica nexo e uniformidade
de um conjunto de ideias,
expressando compatibili-
dade entre elementos de
um sistema, constituindo
um todo integrado. Coe-
rência doutrinária é, assim,
a concordância e demons-
tração argumentativa uni-
forme e prática dos funda-
mentos de determinada
doutrina.

O Espiritismo, como cor-
po doutrinário, possui prin-

cípios e valores específicos
que, integrados e harmoni-
zados, caracterizam sua
consistência interna e se-
mântica. A fundamentação
doutrinária espírita foi
apresentada no século XIX
pelo educador francês De-
nisard Hippolyte Léon Ri-
vail1, com o pseudônimo de
Allan Kardec. A coerência
doutrinária espírita implica,
em sua origem, concordân-
cia e nexo com os postula-
dos kardequianos.

A Doutrina Espírita, en-
tretanto, não está engessa-
da em um sistema hermé-
tico e absoluto, pois traz em
seu próprio bojo o caráter
progressivo do conheci-
mento.

Uma vez que a própria
atualização é um processo
dinâmico e previsto no ar-
cabouço teórico, os critéri-
os válidos para tal prática
também foram indicados,
baseados na análise lógica
perante os fatos.

Como filosofia espiritu-
alista, o Espiritismo contra-
põe-se à cosmovisão mate-
rialista e adota a fé racioci-
nada como aforismo peran-
te a realidade objetiva.
Qualquer premissa ou nova
informação doutrinária de-
veria, condicionalmente,
estar calcada na análise crí-
tica dos fatos e, frente ao

intercâmbio mediúnico, na
análise do conteúdo com a
prudência metodológica
da diversidade das fontes.

A manifestação mediú-
nica inteligente unicamen-
te expressa a opinião de um
Espírito, o qual pode não
possuir pleno conhecimen-
to sobre o assunto tratado.

O zelo, defronte novas
ideias, justif ica-se para a
validação e legitimação de
qualquer informação e é
corroborado pelos própri-
os desencarnados partici-
pantes da estruturação
doutrinária espírita. Erasto,
por exemplo, assim se po-
siciona:

(...) é melhor repelir dez
verdades momentaneamen-
te do que admitir uma só
mentira, uma única teoria
falsa, porque sobre essa te-
oria, sobre essa mentira po-
dereis construir todo um sis-
tema que desmoronaria ao
primeiro sopro da verdade,
como um monumento eri-
gido sobre areia movediça,
ao passo que se hoje rejei-
tardes certas verdades, cer-
tos princípios, porque não
vos são demonstrados logi-
camente, logo um fato bru-
tal ou uma demonstração
irrefutável virá afirmar-vos a
sua autenticidade. (KARDEC,
1986b)

Em oposição à dialéti-
ca hegeliana que admite o
natural embate de ideias
conflitantes resultando em
uma concepção mais for-
talecida como síntese, a
adoção de princípios e
conceitos divergentes do
corpo doutrinário espírita
desprovidos de fundamen-
tação racional e factual são
geradores de cismas e for-
madores de seitas, o que
arranha a harmonização
compreendida por Kardec
e estariam fadados ao fra-
casso pela própria fragili-
dade metodológica e cau-
sal.

As obras fundamentais
publicadas por Kardec con-
solidaram-se como a refe-
rência legítima para que a
doutrina espírita se desen-
volvesse nos diferentes pa-
íses.

Se, por um lado, os livros
fundamentais expressam a
base doutrinária a qual é
utilizada pelos adeptos, por
outro, a adoção de ideias e
informações que não foram
validadas pelo critério da
universalidade pode ocor-
rer em maior ou menor
grau, gerando questiona-
mentos sobre a respectiva
delimitação do corpo dou-
trinário espírita.

No Brasil, por exemplo,
a farta literatura suposta-

Sobre a coerência doutrinária espírita
mente mediúnica influen-
cia a noção de vários
adeptos sobre quais seri-
am os pressupostos espíri-
tas. Aqueles que admitem
novas informações e novos
princípios apresentados
como revelações em obras
mediúnicas de fonte única
como parte integrante da
própria doutrina espírita,
privilegiam as opiniões de
médiuns e Espíritos cau-
sando um problema de in-
consistência metodológi-
ca, pois opiniões não são
ensinos generalizados com
a característica da univer-
salidade.

A coerência doutrinária
depende, obviamente, da
concepção de doutrina re-
conhecida pelos adeptos.
Epistemologicamente, es-
barra-se no desafio de se
utilizar um método cientí-
fico capaz de produzir e va-
lidar universalmente o co-
nhecimento espírita, con-
trapondo-se à aceitação
cega de revelações ofere-
cidas por determinados
médiuns e Espíritos.

Marco Milani,  professor
da UNICAMP, Diretor de
Doutrina da USE, Presidente
da USE Regional de Campi-
nas e um dos Coordenado-
res da Liga de Pesquisadores
do Espiritismo.

1 Sobre a polêmica envolvendo o nome civil de Allan Kardec, pode-se consultar o livro O legado de Allan Kardec, de Simoni Privato Goidanich, edições USE, 2018.
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